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RESUMO - Foram analisados os teores de Ca, Mg, P, K, Cu, Fe, Mn, Zn e proteína bruta (PB) em 
amostras de folhas, ápices + folhas e frutos de plantas forrageiras nativas não-gramíneas consumidas 
por bovinos na sub-região dos Paiaguás. Constatou-se a presença de altos teores de Ca, Mg,P, K, (1, 
Zn e/ou PB em diversas espécies. De modo geral, os teores de Fe e Mxi nessas plantas foram mais 
baixos que nas gramíneas desta sub-região. Bidens gardneri, Vernonia reabra, Cordia giabrata, Chame-
i/a obtusa var. pubescens, Smiiax sp., Helieteres cf. sacarolha, Myrcia sp., Erythroxyium suberosum, 
Cyperus sp., Solanum viarum - fruto -, Byrsonima orbignyana, Tõcoyena formosa, Casearia sp., Cc-
cro pia cf. pachystachyg Vitex cymosa e Fimbrystilis sp. foram as espécies que mais se destacaram 
dentre as plantas analisadas, em número de nutrientes com altos teores. Com  base nos resultados 
encontrados e nos graus de aceitabilidade pelos bovinos e de freqüência de ocorrência das espécies, 
foram eleitas as forrageiras alternativas mais importantes: B. gardneti, Smilax sp, H. cf. sacarolha, 
C. glabrata, Costus sp., Cyperus sp., T. formosa, C. cf. pachystachya, V. cymosa, ,4ttalea phaierata, 
Stryphnodendron adstringens e Eleocharis cf. fiswlosa. Concluiu-se que existem forrageiras não-con-
vencionais que complementam ou podem complementar a dieta dos bovinos no Pantanal arenoso. 

Termos para indexação: minerais, proteína bruta, forrageiras, arbustos, nutrição, cálcio, fósforo, 
magnésio, potássio, ferro, cobre, manganês, zinco, pastagem nativa. 

NUTRIENT LEVELS IN BROWSE AND FORB SPECIES EATEN BY CATrLE 
IN THE PAIAGUÁS SUBREGION OF THE PANTANAL BRAZIL 

ABSTRACT - Leveis of Ca, Mg, P, K, Cu, Fe, Mn. Zn and crude protein (CP) were analysed in sampies 
of leaves, leaves + twigs and fruits of non-grass nativo forage plants eaten by cattle in the subregion of 
Palaguás, Corumbá, Mato Grosso do Sul, Brazil. Presence of high leveis of Ca, Mg, P, IC, Cu, Zn and/or 
CP were found in many species. In general, Fe and Mn leveis in these piants were lower than in the 
grasses of the sarne subregion. Among the analysed piants, Sidens garrineri, Vernonia reabra, Cordia 
glabrata, Chomeila obtusa var. pubescens, Smilax sp., He/icteres cf. sacarolha, Myrcia sp, Erythro-
xyfum subarosum, Cyperus sp., So/anum vias-um (fruit). Byrsonima orbignyana, Tocoyena formosa, 
casearia sp., Cecropia cf. pac/iysrachya, Vitex cymosa and Fimbrystilis sp. were the species which 
stand out in number of nutrients with high leveis. Based on the resuits and on degreesof acceptability 
by caule and frequency of occurrence of the alternativo forage plants, the foliowing were elected as 
the rnost Important ones: 8. gardneri, Smilax sp., H. ef.sacaroiha, C. glabrata, Costus sp., Cyperus sp., 
T. formosa. C cf. pachystachya, V. cymosa, Attalea p/ialerata, Stryphnodendron adstri9ens and 
Eleocharis cf. (istu/osa. it Is concluded that there are non-conventional forage plants which comple-
mentor may compiernent cattle diet in the sandy Pantanal. 

Index terms: minerais, crude protein, forage plants, shrubs, nutrition, calcium, phosphorus, magnesium, 
potassium, Iron, copper, nianganete, zinc, nativo pasture. 

INTRODUÇÃO 

Resultados de levantamento de níveis de mine-
rais em solos, gramíneas e tecidos de bovinos, da 
sub-região dos Paiaguás do Pantanal Mato-grossen-
se (Brum et ai. 1987a, b), permitem supor a exis- 
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tência de forrageiras alternativas que complemen-
Um as necessidades nutricionais dos animais, uma 
vez que em algumas circunstâncias não ocorreram 
defici&ncias no tecido animal, quando estas seriam 
esperadas em função de baixos teores de nutrientes 
nas gramíneas amostradas. 

O exame expedito do conteúdo ruminal de 
novilhas na época cheia, na sub-região, entretanto, 
revelou a presença de menos de 1% de componen-
tes não-graniinosos (Vou 1982). Posteriormente, 
porém, Pott (1986a), por observação direta do 
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teor médio de 0,20% nas quatro amostragens reali-
zadas e foi superado apenas por Reimarochloa spp. 
(0,23%). 

Fósforo 

Os mais altos teores de fósforo foram observa-
dos nas amostras de picão, assa-peixe, louro, bar-
batimão, joá e uva-brava. Dentre as 70 amostras 
analisadas, 23% continhani 0,29% ou mais de P. 
Destacou-se o picão, com variação de 0,29% a 
0,63%. O teor médio de fósforo foi de 0,23%, 
cerca de duas a quatro vezes maior que o encon-
trado por Brum et ai. (1987a) no estrato herbáceo 
graminoso. O nível mais baixo relatado por esses 
autores ocorreu em novembro, em gramíneas de 
campo cerrado (0,06%), e o mais alto, em maio, 
na vazante (0,19%); Axonopus purpusil e Meso-
setum chaseae, as gramíneas mais freqüentes, 
apresentaram 0,09% de fósforo, na média anual. 

Embora algumas amostras das plantas não-gra-
míneas apresentassem teores relativamente altos 
de 1', 40% das plantas continham menos de 0,20% 
de P. A ocorrência de níveis de P abaixo de 0,20% 
foi relatada por Bosworth et ai. (1980), na maioria 
de ervas não-gramíneas, e por McLeod (1973), na 
maioria de arbustos e árvores. 

Relação cálcio: fósforo 

A relação cálcio:fósforo nas amostras variou 
desde 0,6: 1,0, no barbatimão, até 8,0:1,0, na 
canjiqueira. Relaçôes Ca:P menores que 1:1 pro-
vocaram redução da taxa de crescimento e da con-
versão alimentar em bezerros (Wise et ai. 1963); 
entretanto, não ocorrem dietas exdusivas de acuri, 
barbatimão, cumbaru (folha e fruto), cebolinhae 
joá, em que essa relação foi menor que 1:1. 

Magnésio 

O louro foi a espécie que apresentou a maior 
concentração de magnésio, seguido de olho-de-boi, 
rosca, chá-de-frade, picão e embaúba. Dentre as 
70 amostras analisadas, 71% continham 0,18% ou 
mais de Mg, distinguindo-se o olho-de-boi, com 
uma amostra contendo 0,68%. O teor médio de 
todas as amostras foi de duas a quatro vezes mais 
alto que o relatado por Brum et al. (1987a), em 
gramíneas desta sub-região. 

Potássio 

Os níveis mais elevados de potássio ocorreram 
em assa-peixe, Pimbristylis sp, cana-brava, cebo-
linha, joá, picão e rosca. Das 69 amostras analisa-
das, 35% continham 2% ou mais de K. Destacou-se 
o assa-peixe, com teor médio de 3,73% de K. To-
das as amostras apresentaram concentração de K 
dentro da ampla faixa de variação - 0,2% a 10% - 
referida por Isaac & Kerber (1971), e da faixa mais 
estreita - 0,5% a 5% -, por Cooksey & Barnett 
(1978). 

Uma razão para os valores relativamente eleva-
dos de Ca, Mg, P e K é a ocorrência da maioria 
destas plantas em solos de "cordilheira", em que 
o nível de fertilidade é superior ao dos solos dos 
campos onde vegetam gramíneas. 

Cobre 

Dentre as espécies analisadas, o louro apresen-
tou a mais alta concentração de cobre (29 ppm), 
seguindo-se canjiqueira, assa-peixe, picão e rosca. 
Apenas uma amostra, de almécega, apresentou 
menos de 4 ppm de cobre. O nível médio de todas 
as amostras atingiu 12 ppm. Brum et ai. (1987b), 
em gramíneas da sub-região, encontraram teores 
médios de cobre de 2 ppm a 4 ppm, dependendo 
da época e da unidade geomórfica; A. purpusli e 
M. chaseae apresentaram 2,3 ppm e 1,9 ppm, res-
pectivamente. 

Ferro 

O teor de ferro das espécies não-gramíneas, 
com exceção das ervas Cyperacea (795 ppm) e 
cebolinha (403 ppm), foi consideravelmente mais 
baixo que os teores observados por Brum et ai. 
(1987b) em gramíneas da sub-região, em maio, 
na vazante e no campo cerrado (577 ppm e 350 ppm, 
respectivamente). A. purpusii e M. chaseae apre-
sentaram, na média anual, 409 ppm e 260 ppm, 
respectivamente. No caso das plantas não-gramí-
neas, excluindo-se as ervas (que apresentaram as 
concentraçóes mais altas de ferro, em parte prova-
velmente devido à contaminação pelo solo), o 
teor médio diminuiu de 108 ppm ± 120 ppm para 
78 ppm ± 50 ppm. 

Manganês 

O teor médio de manganês de todas as amostras 
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somente foi mais baixo que os níveis de gramíneas 
de vazante, em maio, que atingiram 491 ppm, mas 
foi mais alto que os de campo cerrado (244 ppm) e 
de cordilheira (113 ppm) (Brum •et al.1987b). 
Este teor médio também se assemelhou aos teores 
médios de manganês de A. purpusü (441 ppm) e 
M. diaseae (318 ppm) relatados por esses autores. 

A média, tanto no caso do ferro como do man-
ganês, não 6 a medida mais adequada, com o 
desvio-padrão atingindo valor superior ao da 
média. Utilizando-se a mediana, os valores de-
crescem para 74 ppm e 258 ppm, respectivamente, 
mais representativos do conjunto de resultados. 

Zinco 

As espécies com os teores médios de zinco mais 
elevados foram cebolinha, picão, espinheiro e 
rosca. Dentre as 70 amostras analisadas, 20% con-
tinham 30 ppm ou mais de Zn, destacando-se a 
cebolinha, com 45 ppm a 54 ppm. O teor médio 
de todas as amostras foi de 22 ppm, cerca de duas 
a quatro vezes maior que os níveis médios relata-
dos por Brum eta!- (1987b), em gramíneas da sub-
-região. A. purpusii apresentou teor médio anual 
de 4 ppm, superado porM. chaseae, com 6 ppm, e 
Reimarochloa spp., com 12 ppm. 

Proteína bruta 

Todas as amostras de plantas não-gramíneas, 
exceto as de fruto de acuri e uma de lixeira, apre-
sentaram mais de 7% de PB, o teor mínimo neces-
sário para balanço nitrogenado nulo (Milford & 
1-laydock 1965). 

Verificou-se a ocorrência de espécies com altos 
teores de PB. Barreiro e louro apresentaram mais 
de 27% de PB. Destacaram-se ainda uva-brava, 
barbatimão e picão, com mais de 15% de PB. 

Elevados teores de PB (> 20%) foram referidos 
por Bosworth et ai. (1980) em plantas invasoras de 
pastagens, que geralmente superaram o teor 
protéico de gramíneas cultivadas. Trema micrantha 
(L.) Blume, arboreta apreciada pelo gado e que 
ocorre no Pantanal, tem 19% de PB (Andrade et al. 
1976) McLeod (1973) observou, no outono, teo-
res de nitrogênio de 1,64% a 2,63% (10,2% a 
16,4% PB), em folhas de arbustos e árvores. 

Em folíolos de acuri e de bocaiúva (Acrocomia 
totai Hoehne) da parte alta de Corumbá foram  

encontrados teores de PB de 11,3% a 17,7% (Pott 
1986b). Comastri Filho (1984) relatou níveis de 
PB de 15,6% em Reimarocli loa spp. da sub-região 
dos Paiaguás, na estação seca (agosto), mas infe-
riores a 8,5% em outras gramíneas nativas. 

McDowell et aI. (1974) referiram 18,6% de PB, 
0,80% de Ca, 130 ppm de Cu, 320 ppm de Mn e 
0,19% de P pra folhas de embaúba (Cecropia 
spp.), teores que se distinguem das amostras dos 
Paiaguás, principalmente os de cálcio e cobre. Em 
barbatimão de cerrado do Distrito Federal, Olivei-
ra & Machado (1982) encontraram 2,3% de N 
(14,4% PB), 0,1% de P, 0,2% de E, 0,2% de Ca, 
0,2% de Mg, 12 ppm de Zn, 16 ppm de Mn, 4 ppm 
de Cu e 160 ppm de Fe, em que os teores de PB, 
Ca, Mg, Zn e Cu se assemelham aos das amostras 
do Pantanal, embora se diferenciem sobretudo 
nos níveis de P e Mn. 

Amostras de limbo de barbatimão (Stryphno. 
dendron barbatiman Mart = S. adstringens (Mart.) 
Covilie) e de almécega (Pra tium heptaphyllum 
(AubL) March.), do cerrado de Brasília, apresen-
taram, respectivamente, 0,49% e 0,32% de E; 
0,68% e 0,90% de Ca; 0,33% e 0,25% de Mg; 
7,0 pprn e 1,5 ppm de Zn; 122 ppm e 68 ppm de 
Fe; e 5 ppm e 32 ppm de Mn (Meditsch 1966), 
sendo os teores de Ca e Mg mais altos e os de K, 
Zn e Mn mais baixos que nas amostras destas espé-
cies da sub-região dos Paiaguás. 

Tomando como base as recomendações do 
National Research Coundil (1976) pra vacas com 
cria ao pé (Ca = 0,25% a 0,44%, P = 0,25% a 0,39%, 
Mg = 0,18%, E = 0,6% a 0,8%, Cu = 4 ppm, 
Zn - 20 ppm a 30 ppm, PB - 9,2% a 10,9% - con-
centração de nutrientes na MS da dieta), verifica-se 
que muitas das espécies analisadas apresentam 
teores mais altos que os recomendados, para um 
ou mais nutrientes. Assim, assa-peixe, louro e 
picão atenderiam plenamente às necessidades de 
Ca, P, Mg, Cu, Zn e P13, os nutrientes que geral-
mente ocorrem em baixos níveis nas gramíneas 
das sub-regiões arenosas do Pantanal. Espinheiro, 
japecanga, rosca, balsemim, Erythroxylum subero-
rum, uva-brava, cana-brava, penteio-de-boliviano 
(Cyperus sp.) e joá (fruto) poderiam satisfazer 
necessidades de pelo menos cinco dos nutrientes 
citados; e canjiqueira, olho-de-boi, chá-de-frade, 
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pastejo de bovinos e de sinais de pastejo em plan-
tas, relacionou, como forrageiras alternativas, 
60 espécies de 31 famílias, dentre as quais se des-
tacam Acrocomia totai (bocaiáva), Alchornea 
discolor (uva-brava), Attalea phalerata (acuri), 
Bidens gardneri (picão), Cecropia sp (embaába), 
Dipteryx data (cumbarú), Eleodiaris sp (cebo-
linha), Hdicteres cf. sacaroiha (rosca), Ocotea cf. 
suaveolens (caneleira), Protium keptaphyllum 
(almécega), Stryphnodendron adstringens (barba-
timão), Tocoyena formosa (olho-de-boi) e Vitex 
cymosa (tarumeiro), por sua aceitabilidade pelos 
bovinos e pela oferta de forragem. 

A importância nutricional que vem sendo dada 
s plantas não-gramíneas pastejadas por bovinos 

vem aumentando nos últimos anos. Recentemente, 
realizou-se um simpósio sobre pastejo de ervas, 
arbustos e árvores na África (Le Houérou 1980a). 
No Brasil, ainda são escassos os trabalhos publica-
dos neste sentido (Rodriguez Medina 1976, Simão 
Neto 1976, Macedo et ai. 1978, Albuquerque 
1981). Rodriguez Medina• (1976) e Simão Neto 
(1976) observaram, na dieta de bovinos fistulados, 
numa área de cerrado em Minas Gerais, proporções 
de forrageiras não-gramíneas de até 45% em agosto 
e até 64% em setembro, respectivamente, e uma 
proporção mínima de 4% na época de maior dispo-
nibilidade de gramíneas. Macedo et aL (1978) 
identificaram 83 espécies (de 38 famílias) selecio-
nadas por bovinos fistulados e determinaram a 
freqüência dessas plantas nas amostras, por época, 
concluindo que árvores, arbustos e ervas têm parti-
cipação importante na dieta, nos meses de escassez 
de gramíneas. Albuquerque (1981) detectou teores 
de proteína bruta (PB) de 11% a 22% em dez plan-
tas forrágeiras aquáticas, não-gramíneas, na Ama-
zônia. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
o tsr de minerais e da proteína bruta de plantas 
forrageiras não-gramíneas componentes da diet 
de bovinos na sub-região dos Paiaguás do Pantanal 
Mato-grossense. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em março de 1984 e 1985; coincidindo com a época 
de cheia, e em abril de 1986, ano em que praticamente 
não ocorreu enchente, foram coletadas amostras de  

espécies não-gramíneas consumidas por bovinos na Fazen-
da Santana (18°  04'S e 56034W, aproximadamente), na 
parte central da sub-região dos Paiaguás do Pantanal 
Mato-grossense. Foram cortados com faca inoxidável ou 
arrancados: 1) ápices e folhas, 2) folhas e 3) frutos, simu-
lando o pastejo. As amostras de cada espécie foram colhi-
ds em várias plantas, formando-se uma amostra compos-
ta. Na maioria dos casos tratavam-se de brotos tenros, na 
forma em que são consumidos pelos bovinos. 

Para determinação de minerais, as amostras foram 
preparadas e analisadas conforme descrito em Fick et ai. 
(1980). A proteína bruta (PB) foi obtida a partir da deter-
minação do nitrogênio, pelo método de Kjeldalü, multi-
plicado pelo fator 6,25. Nos frutos com caroço (acuri e 
cumbarií), foram analisados somente epicarpo e mespcar-
po, que são as partes aproveitáveis, pois endocarpo com 
semente é expelido na ruminação. Os resultados são dados 
na matéria seca (MS). Quando disponíveis resultados de 
duas ou mais épocas, relatam-se média e desvio-padrão. 

As amostragens foram realizadas em março/abril, por 
se tratar do período em que geralmente há alagamento 
das pastagens nos canais de vazante e campos limpos, às 
vezes até grande parte do campo cerrado, limitando o 
pastejo das gramíneas e levando os bovinos a consumir 
mais intensamente essas plantas não-gramíneas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1, são apresentados os teores médios 
de minerais e de P8 das amostras coletadas. 

Cálcio 

•As espécies que apresentaram os teores mais 
altos de cálcio foram embaúba, canjiqueira, olho-
-de-boi, assa-peixe, japecanga, rosca e picão, todas 
muito apreciadas pelos bovinos, exceto canjiqueira 
e assa-peixe. Dentre as 70 amostras analiadas, 
66% apresentaram 0,29% ou mais de cálcio, desta-
cando-se a embaúba, com teores variando de 
1,10% a 1,65%. Diversas outras amostras atingiram 
mais de 1% de cálcio. Situação semelhante foi rela-
tada por Bosworth et aI. (1980), em plantas inva-
soras de pastagens, no sudeste dos Estados Unidos. 

O teor médio de todas as amostras alcançou 
0,49% de cálcio, substancialmente mais alto que 
os níveis médios relatados por Brum et al. (1987a, 
b), em gramíneas da sub-região dos Paiaguás 
nesta mesma fazenda, que variaram de 0,11% no 
campo cerrado em novembro a 0,29% na vazante, 
em agosto; Axonopus purpusii, um dos principais 
componentes da dieta dos bovinos, apresentou 
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embaúba, tarumã e Pimbristylis, de quatro desses 
nutrientes. Todas as espécies contribuíram expres-
sivamente com pelo menos um desses nutrientes. 
Entretanto, como os bovinos, em face das suas 
características morfológicas e fisiológicas, têm pre-
ferência por gramíneas, as plantas forrageiras não-
-gramíneas são consumidas quando o animal 
apresenta deficiência de algum nutriente ou 
quando há escassez do estrato herbáceo graminoso 
(Westoby 1974). 

Estes resultados ajudam a explicar as discrepân-
das verificadas por Brum etal. (1987a, b) entre as 
concentrações normais de minerais nos tecidos de 
bovinos (soro sangüíneo, osso e fígado) e as baixas 
concentrações encontradas nas gramíneas analisa-
das, principalmente de cálcio, fósforo, magnésio, 
cobre e zinco. 

Bosworth et al. (1980), em plantas invasoras 
de pastagens, encontraram níveis de Ca, P, Mg e K 
adequados para bovinos. McLeod (1973), entretan-
to, relatou teores de P de 0,15% ou menos em 
folhas de arbustos e árvores, exceto numa planta, 
com 0,31% de P. Segundo Le Houérou (1980b), 
ervas, arbustos e árvores ("browse") apresenta-
ram teores mais elevados de prdteína e de mine-
rais, em relação a gramíneas tropicais. 

Com base nos graus de aceitabilidade e freqüên-
cia, atribuídos por Pott (1986a) a forrageiras não-
-gramíneas, e nos resultados da Tabela 1, podem. 
-se eleger as seguintes espécies como forrageiras 
alternativas de grande importincia e potencial: 
picão, japecanga, rosca, cana-brava, penteio-de-
-boliviano (Cyperus sp.), olho-de-boi, embaúba, 
tarumã, acuri, barbatimão e cebolinha. Algumas 
destas espécies são de baixa acessibilidade (Pott 
1986a), como japecanga e embaúba, havendo 
então necessidade de intervenção do homem para 
torná-las acessíveis aos animais, o que já foi feito 
em algumas fazendas em anos secos. A mesma 
prática seria válida para plantas já comidas• até a 
linha de pastejo '("browse line"). 

Barbatimão é uma planta potencialmente tóxi-
ca, por conter saponinas nos frutos (Rizzini & Mors 
1976); entretanto, no campo não se espera a ocor-
rência de dietas exclusivas desta planta ou em pro-
porções além das toleráveis. 

Evidentemente, aqui não está sendo levada em 
consideração a digestibilidade destas plantas nem  

a dispobilidade dos nutrientes, fatores qtie deve-
riam ser pesquisados. 

A importância das espécies lenhosas cresce à 
medida que são menos dependentes de chuva do 
que as gramíneas e ervas, porque suas raízes 
alcançam facilmente o lençol freático, a aproxima-
damente 2 m de profundidade, na estação seca, 
nas sub-regiões arenosas do Pantanal; por outro 
lado, na cheia, encontram-se emersas e/ou em 
áreas não alagáveis. Portanto, constituem reserva 
de forragem. 

Há necessidade de realizar estudos quantitativos 
de composição de dieta, para que possa ser avalia-
da a contribuição de cada èspécie na nutrição dos 
bovinos, visando o aproveitamento e o manejo 
das principais forrageiras lenhosas. 

É importante observar que em limpeza de pasta-
gens ou na derrubada de cerradões para formação 
de pastagens cultivadas não sejam eliminadas plan-
tas úteis à nutrição de bovinos em períodos 
críticos de enchente e/ou seca. 

CONCLUSÃO 

Existem forrageiras não-convencionais (arbus-
tos, árvores e ervas não-gramíneas) que comple-
mentam (ou podem complementar) as necessida-
des de nutrientes minerais e protéicos de bovinos 
no Pantanal arenoso. 
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